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Holambra abre inscrições para 
oficina de férias Mãozinhas Arteiras

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra abrirá, en-
tre os dias 6 e 10 de 
julho, as inscrições 
p a r a  a  o f i c i n a  d e 
férias Mãozinhas Ar-
teiras,  destinada a 
crianças de 6 a  10 
anos.

P a r a  g a r a n t i r  a 
vaga,  é  necessário 
comparecer ao De-
partamento Munici-
pal de Promoção So-
cial ,  local izado no 
bairro Morada das 
Flores ,  e  apresen-
tar o Cartão Cidadão 
válido. As vagas são 
limitadas. 

O Fundo Social de 
Holambra reforça a im-
portância da participação 
da população na cam-
panha Inverno Sem Frio, 
que segue até o dia 31 
de julho no município. 
Iniciada em 18 de maio, 
a ação arrecada roupas, 
calçados e cobertores em 

bom estado para ajudar 
famílias da cidade a en-
frentarem os dias mais 
frios com mais conforto 
e dignidade.

Nesta terça-feira, dia 
23 de junho, a campanha 
entra em sua reta de 
mobilização com pouco 
mais de um mês restante 

para doações. A inicia-
tiva busca incentivar os 
moradores a separarem 
peças que não utilizam 
mais, mas que ainda es-
tejam em boas condições 
de uso, transformando 
solidariedade em apoio 
concreto para quem mais 
precisa. 

A produção sustentável 
de frutas, legumes e ver-
duras (FLV) foi o tema 
central do V Workshop 
MIPExperience – Rota + 
Sustentável, realizado pela 
Promip, durante a Horti-
tec, em Holambra (SP). O 
encontro reuniu produ-
tores rurais, engenheiros 
agrônomos, pesquisadores, 
representantes do varejo, 

instituições financeiras e 
entidades setoriais para 
discutir os desafios e as 
oportunidades de uma ag-
ricultura cada vez mais 
alinhada às exigências do 
consumidor e às práticas 
ESG.

Entre os produtores ru-
rais participantes estava 
o tomaticultor Leandro 
Barão, de Parisi (SP), que 

cultiva cerca de 20 mil pés 
de tomate e integra o grupo 
dos cinco finalistas do pro-
grama Rota do Tomate + 
Sustentável. O vencedor re-
ceberá em setembro a cer-
tificação MIPExperience, 
programa de boas práticas 
agrícolas reconhecido pelo 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária (MAPA). 

Equipe terá quatro du-
plas em ação na terceira 
etapa da temporada 2026, 
marcada por classificatório 
na sexta-feira e três provas 
decisivas no sábado

 
A cidade de Holambra, no 
interior paulista, recebe 
neste final de semana a 

terceira etapa da Mitsubishi 
Cup 2026, um momento 
importante da temporada 
para as equipes e duplas 
que buscam consolidar 
suas posições na classi-
ficação do maior campe-
onato monomarca de ral-
ly cross-country do país. 
 

A programação terá ativi-
dades já na sexta-feira (26), 
com treinos, vistorias e o 
classificatório que definirá a 
ordem de largada, enquanto 
no sábado (27) os competi-
dores enfrentarão três pro-
vas especiais que prometem 
disputas intensas e decisiv-
as para o campeonato.
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Holambra reforça campanha do 
agasalho com pouco mais de um mês 

para doações

Evento que 
marcou 

gerações de 
produtores 
completa 
20 anos 

impulsionando 
a horticultura 

brasileira

Produtores debatem gestão, clima, preço, 
varejo e linhas de crédito durante workshop 

na Hortitec 2026

Mitsubishi Cup chega a Holambra e Transmáquinas 
Racing/Sierra busca consolidar posições na luta 

pelo campeonato 
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A Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcio-
nais, Apae de Jaguari-
úna, realiza neste sába-
do, 27 de junho, mais 
uma edição do Arraiá 
da Apae. O evento acon-
tecerá a partir das 18h, 
no Parque Santa Maria, 
com apoio da Prefeitura 
de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Cultura.

A programação pro-
mete reunir famílias e 
a comunidade em uma 
noite de diversão, mú-
sica e solidariedade. A 
atração musical será a 
dupla Rafa e Bordotti, 
que se apresenta às 20h 
com repertório voltado 
ao sertanejo. 

A Associação Comer-
cial e Empresarial de Ho-
lambra recebe no dia 15 
de julho o curso presen-
cial “Faça do atendimento 
uma ótima experiência”. A 
capacitação será realizada 
das 13h às 17h e tem como 

objetivo orientar empre-
endedores, comerciantes, 
prestadores de serviços e 
profissionais interessados 
em melhorar a qualidade 
do atendimento ao cliente.

A proposta do curso é 
apresentar estratégias prá-

ticas para transformar o 
atendimento em uma ex-
periência positiva, contri-
buindo para a fidelização 
de clientes, o fortalecimen-
to da imagem do negócio 
e a melhoria dos serviços 
oferecidos. 

Um caminhão que 
transportava frangos 
tombou na noite do úl-
timo domingo, dia 21 de 
junho, na SP-107, em 
Holambra. O aciden-
te ocorreu na rotató-

ria localizada em frente 
ao Moinho e mobilizou 
equipes da Guarda Civil 
Municipal.

De acordo com a 
GCM, as equipes foram 

informadas sobre o tom-
bamento e se deslocaram 
rapidamente até o local. 
Ao chegarem, os agentes 
encontraram o veículo 
tombado às margens da 
pista. 

Arraiá 
da Apae 
acontece 

neste 
sábado em 
Jaguariúna

Curso em Holambra orienta sobre como 
transformar atendimento ao cliente em boa 

experiência

Caminhão com carga de 
frangos tomba na SP-107 

em Holambra

  Pág 7.  Pág 7.

  Pág 6.

24.JUL
ABERTURA ÀS 21H  | SHOW ÀS 23H

sexta-feira
J A G U A R I Ú N A



Página 2 26 de Junho de 2026

Artigos

NASCER DE NOVO

O mundo sempre evolui,
isso é fato confirmado.

Se fazemos parte do mundo,
não podemos ficar parados.

Ao avançar a tecnologia,
aumenta-se a velocidade.

A Internet assombra o mundo
com infinitas facilidades.

Tem até crianças precoces
que nascem com olhos bem abertos.

Com a chuva de informações,
ficam logo muito espertas.

No campo religioso,
ainda tem alguns ateus.

Quando descobrem que há um Deus
passam a fé aos filhos seus.

Mas não basta apenas rezar,
muita gente faz tudo igual.

O importante para Deus
é a renovação espiritual. 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio 
do silêncio, volume 15, da coleção Mensagens 

de fé (www.editoraoartifice.com.br), em home-
nagem ao Dia da Renovação Espiritual, que se 
comemora em 28 de junho. Todos os livros do 

autor são filantrópicos.
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Exemplo de sustentabilidade para o turismo e a hotelaria

Prosperidade não é só dinheiro

Vou trabalhar no horário do jogo do 
Brasil. A empresa é obrigada a me 

liberar?

Artur Marques*

Em meio à pressão 
crescente por práticas re-
sponsáveis quanto à pegada 
de carbono e agenda do 
clima, algumas instituições 
deixam de tratar a sustent-
abilidade como discurso e 
passam a incorporá-la, de 
fato, à operação cotidiana. 
É nesse ponto que a ex-
periência da AFPESP (As-
sociação dos Funcionários 
Públicos do Estado de São 
Paulo) desponta como um 
caso bem-sucedido e mod-
elo possível de ser replicado 
no segmento de turismo e 
hotelaria.

A entidade tem demon-
strado ser plenamente 
viável conciliar hospitali-
dade, escala e responsab-
ilidade ambiental. Suas 
unidades de lazer, dedica-
das à hospedagem de seus 
associados em destinos 
turísticos relevantes nos 
Estados de São Paulo e 
Minas Gerais, vêm sen-
do estruturadas com uma 
lógica que transcende o 
conforto dos hóspedes. 
Há um cuidado evidente 
com o entorno, os recursos 
naturais e o impacto gerado 
pelas atividades.

A gestão da água é um 
dos exemplos eloquentes 
dessa abordagem. Em um 
país que ainda convive com 
desperdícios e desigual-
dades nos meios de acesso, 
a existência de 30 poços 
artesianos, aliada a um rig-
oroso sistema de monito-
ramento com mais de 300 
análises de água por ano, 
revela uma preocupação 
que não é superficial. Mais 
do que garantir o abasteci-
mento, trata-se de assegu-
rar qualidade, segurança e 
uso racional. A presença de 
13 cursos d’água, 11 lagos, 
10 nascentes e duas fontes 
sob administração da en-
tidade amplia ainda mais 
essa responsabilidade, exig-
indo controle permanente e 
visão de longo prazo.

O tratamento de esgoto 
e o reúso reforçam o com-
promisso com o meio am-
biente e lhe conferem escala 
concreta. O volume anual 
tratado, de 75 milhões de 
litros, o equivalente a 30 
piscinas olímpicas, reduz 
impactos ambientais e cor-
robora a lógica da economia 
circular, em que resíduos e 
efluentes deixam de ser um 
problema de passivo ambi-

ental e passam a integrar 
soluções ecológicas. Algu-
mas unidades destacam-se 
nesse esforço: Serra Negra, 
com 1,5 milhão de litros 
por ano; Amparo (1,36 mil-
hão); Areado (um milhão); 
Socorro (960 mil litros); 
Maresias (820 mil); São Pe-
dro (540 mil); e Avaré (126 
mil). Ao incorporar ainda 
dois sistemas de reúso de 
água, a AFPESP demonstra 
que sustentabilidade não é 
custo, mas investimento em 
eficiência. Soma-se a esse 
conjunto a recém-modern-
izada ETE de Boraceia, no 
Litoral Norte Paulista, que 
passou por ampla reforma 
para elevar a eficiência do 
tratamento e incorporar 
tecnologia de polimento do 
efluente, que será converti-
do em água de reuso desti-
nada à mais nova unidade 
da AFPESP.

Essa visão estende-se 
à agenda climática, outro 
ponto em que a entidade 
avança de modo consis-
tente. Seu Inventário de 
Emissões de Gases de 
Efeito Estufa, abrangendo 
desde a sede até as uni-
dades de lazer, estabelece 
um diagnóstico preciso e, 

mais importante, orienta 
decisões. Em 2024, foram 
emitidas 2.822 toneladas 
de CO₂ equivalente, sen-
do 74,4% diretas e 25,6% 
indiretas, relacionadas 
principalmente ao con-
sumo de energia elétrica. 
Saber quanto se emite é 
condição básica para re-
duzir e a AFPESP parte de 
um indicador já favorável: 
suas unidades registram 
4,7 quilos de dióxido de 
carbono equivalente por 
unidade habitacional/dia, 
praticamente metade da 
média nacional do setor 
hoteleiro, de 8,5 quilos.

Tal  performance 
decorre da adoção de aquec-
imento solar, da gestão efi-
ciente de energia e da ma-
nutenção contínua das es-
truturas, demostrando que 
há um esforço sistemático 
para otimizar recursos. Ao 
mesmo tempo, a preser-
vação de 81 hectares de 
vegetação nativa, com ca-
pacidade de sequestrar 
493 toneladas de carbono 
por ano, adiciona um fator 
relevante à estratégia am-
biental. Em alguns casos, o 
saldo é positivo: a unidade 
Fazenda Ibirá, por exemp-
lo, emitiu 42,32 toneladas, 

mas sequestrou 96,99 tone-
ladas, alcançando emissões 
líquidas negativas.

O mais interessante, 
porém, é perceber que es-
sas iniciativas não estão 
isoladas, pois compõem 
uma política integrada, que 
articula diferentes frentes 
(água, energia, emissões e 
biodiversidade) em torno 
de um objetivo comum: 
reduzir o impacto das op-
erações sem comprometer 
a experiência dos hóspedes. 
A rigor, a sustentabilidade 
passa a ser parte do próprio 
valor entregue, influencian-
do a percepção de qualidade 
e pertencimento. Com pro-
jetos como o Nova Energia 
e o Raízes do Futuro, que 
incluem a adoção de fontes 
mais limpas e o plantio de 
45.400 mudas, a entidade 
projeta reduzir até mil tone-
ladas de dióxido de carbono 
equivalente por ano, cortar 
as emissões líquidas pela 
metade até 2026 e atingir a 
neutralidade em 2030.

Há, também, um efeito 
pedagógico que não deve 
ser subestimado. Ao fre-
quentar ambientes em que 
o uso consciente de recur-
sos é regra, o hóspede é 

convidado a rever hábitos 
e a levar esse aprendizado 
para além das unidades de 
lazer. Nesse sentido, con-
siderando que a AFPESP 
tem 256 mil associados, o 
que significa um univer-
so de aproximadamente 
um milhão de pessoas, 
conforme o porte médio 
das famílias brasileiras, as 
ações ambientais da enti-
dade ultrapassam os limites 
institucionais e dialogam 
com a sociedade, contribu-
indo para uma cultura mais 
responsável.

Em um setor frequen-
temente identificado como 
consumidor intensivo de 
recursos naturais e ener-
gia, exemplos como esse 
mostram haver outros 
caminhos possíveis, nos 
quais a eficiência opera-
cional, cuidado ambiental 
e experiência do usuário 
caminham juntos. Mais do 
que uma tendência, trata-se 
de uma exigência do pre-
sente e de uma condição 
essencial para o futuro.

*Artur Marques é o 
presidente da Associação 
dos Funcionários Públicos 
do Estado de São Paulo 
(AFPESP).

P o r  O d a i r  J o s é 
Celestino*

Vivemos em uma 
época em que a pros-
peridade costuma ser 
medida por númer-
os. Salário, patrimô-
nio, produtividade. O 
sucesso parece caber 
em planilhas, extra-
tos bancários e metas 
financeiras. Mas será 
que é apenas isso? 

O dinheiro  tem 
s u a  i m p o r t â n c i a , 
isso é inegável. Ele 
oferece segurança, 
conforto e oportuni-
dades. O problema 

surge quando deixa 
de ser um instrumen-
to para se tornar o 
centro da existência. 
Nesse momento, pas-
samos a acreditar que 
o valor de uma pessoa 
pode ser calculado. 

A cultura do con-
sumo reforça  essa 
lógica diariamente. 
Somos estimulados a 
desejar sempre mais: 
mais bens, mais con-
quistas, mais resulta-
dos. E, muitas vezes, 
nessa corrida per-
manente, perdemos 
de vista aquilo que 
realmente importa. 

O dinheiro é tão 
poderoso que, com 
m i l  e  q u i n h e n t o s 
reais, você pode até 
comprar quase duz-
entas  horas  de  al-
guém. Mas o que se 
entrega nessas horas 
não é apenas tempo. 
É vida, é alma, é pre-
sença. Transforma-
mos o dom de existir 
em metas e boletos, 
sem perceber que o 
maior  tesouro  é  o 
instante em que es-
tamos inteiros. 

Ta lvez  por  i sso 
tantas pessoas alca-
ncem estabi l idade 

financeira e,  ainda 
a s s i m ,  s i n t a m  u m 
vazio difícil  de ex-
plicar. Porque pros-
perar não é acumu-
lar. É dar sentido às 
horas.  É trabalhar 
com dedicação, viver 
com propósito e en-
contrar significado 
naquilo que fazemos 
todos os dias. 

A riqueza ganha 
o u t r o  s i g n i f i c a -
d o  q u a n d o  e x i s t e 
equilíbrio entre con-
quistas materiais e 
realização pessoal. 
O trabalho deixa de 
consumir nossos dias 

e  passa  a  ser  uma 
expressão  de  con-
tribuição e  cresci-
mento.  O dinheiro 
c u m p r e  s e u  p a p e l 
sem se transformar 
em prisão. 

Precisamos rea-
p r e n d e r  a  d e f i n i r 
abundância. Não ape-
nas pelo que possuí-
mos, mas pela qual-
idade das relações, 
pela serenidade da 
consciência e a ca-
p a c i d a d e  d e  e s t a r 
presentes em cada 
momento. 

A  v e r d a d e i r a 
prosperidade está na 
paz de quem com-
preende que tudo o 
que oferece ao mundo 
— em trabalho, gen-
erosidade, respeito 
ou amor — retorna de 
alguma forma, multi-
plicado. 

Odair José Celes-
tino é teólogo, pesqui-
sador espírita e autor 
de Doutrina Espírita 
Cristã da Consciên-
cia: uma nova visão 
da espiritualidade   

*Giovanna Tawada, 
advogada trabalhista e 
sócia no Feltrin Brasil 
Tawada Advogados

A Copa do Mundo 
da FIFA costuma mo-
bilizar milhões de bra-
sileiros, mas nem todos 
conseguem acompan-
har os jogos da Seleção 
ao vivo. Neste ano, os 
primeiros jogos do Bra-
sil estão marcados para 
sábado às 19h, e de-
pois na sexta-feira às 
21h30 e quarta-feira 
dia 24.06, também às 
19h, horários em que 
muitos trabalhadores 
ainda estarão em expe-
diente, especialmente 
aqueles que atuam em 
escalas, plantões, shop-
ping centers,  bares, 
restaurantes, hospitais, 
hotéis, transporte, se-
gurança e outras ativ-
idades.

Diante disso, surge 
uma dúvida comum: a 
empresa é obrigada a 
liberar os empregados 
para assistir aos jogos? 
A resposta é não.

A legis lação  tra-

balhista não prevê feri-
ado ou folga obrigatória 
em razão da Copa do 
M u n d o  d e  F u t e b o l . 
Dessa forma, os dias 
de  jogos  da Seleção 
são considerados dias 
normais de trabalho 
e o empregador pode 
exigir o cumprimento 
regular da jornada con-
tratada.

Também não existe 
obrigação legal  de a 
empresa interromper 
as atividades, instalar 
te levisões  ou trans-
mitir as partidas aos 
seus  empregados.  A 
decisão de liberar os 
trabalhadores, flexibi-
lizar horários ou criar 
espaços para acompan-
hamento dos jogos de-
pende exclusivamente 
da política adotada por 
cada empregador.

Isso significa que 
t r a b a l h a d o r e s  q u e 
est iverem escalados 
durante  as  part idas 
deverão cumprir nor-
malmente sua jornada. 
Caso o empregado deci-

da se ausentar, atrasar 
seu retorno ou aban-
donar o posto de tra-
balho para assistir ao 
jogo sem autorização 
da empresa, a ausência 
poderá ser considerada 
injustificada, sujeitan-
do-o a descontos sala-
riais e, dependendo da 
situação, até mesmo 
à aplicação de medi-
das disciplinares, como 
advertência  ou sus-
pensão.

Por outro lado, nada 
impede que a empresa 
adote  medidas  para 
conciliar a rotina de 
trabalho com o evento 
esportivo. Algumas or-
ganizações optam por 
liberar os empregados 
mais cedo, flexibilizar 
os horários de entrada 
e saída, instituir banco 
de horas ou disponibi-
lizar a transmissão dos 
jogos em áreas comuns. 
Essas iniciativas, con-
tudo, são facultativas 
e não representam uma 
obrigação legal.

P o r  i s s o ,  a 
recomendação para os 

trabalhadores é verifi-
car previamente qual 
será a orientação da 
empresa para os dias de 
jogo. Já para os empre-
gadores, o ideal é co-
municar as regras com 
antecedência, evitando 
dúvidas e garantindo 
que todos saibam ex-
atamente como será 
o funcionamento das 
atividades durante a 
Copa do Mundo.

*Giovanna Tawada 
é advogada formada e 
pós-graduada em Di-
re i to  do Trabalho e 
Processo do Trabalho, 
ambos pela  Univer-
sidade Presbiteriana 
M a c k e n z i e ,  e  c o n t a 
com mais de 11 anos 
de experiência na área 
trabalhista, sempre at-
uando em grandes e 
renomados escritórios 
de São Paulo. Tawada 
é,  atualmente,  sócia 
do escritório Feltrin 
Brasil Tawada com atu-
ação voltada tanto para 
área consultiva quanto 
para o contencioso tra-
balhista.
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SERVIÇO: 

Unidade segue no estacionamento do Teatro Municipal até sábado, com emissão de documentos e acesso a serviços digitais

A passagem da carreta 
do Poupatempo Móvel por 
Holambra já beneficiou 
centenas de moradores 
nos primeiros dias de aten-
dimento. Desde segunda-
-feira (22), a unidade ins-
talada no estacionamento 
do Teatro Municipal Fran-
ciscus Johannes Eltink re-
alizou 246 atendimentos, 
oferecendo acesso rápido e 
gratuito a diversos serviços 
públicos. A estrutura per-

manece no município até 
sábado (27). O atendimen-
to acontece na sexta-feira, 
das 9h às 17h, e no sábado, 
das 9h às 13h. Morado-
res podem aproveitar os 
serviços disponibilizados, 
entre eles emissão de RG, 
regularização de CPF, ser-
viços relacionados à CNH, 
orientações sobre Carteira 
de Trabalho Digital, se-
guro-desemprego, INSS, 
consulta de débitos de ve-

ículos e acesso a mais de 
1.200 serviços digitais do 
Poupatempo.

Além dos atendimentos 
presenciais, a equipe au-
xilia os cidadãos no aces-
so aos serviços digitais da 
plataforma, realiza orien-
tações e, quando necessá-
rio, faz agendamentos para 
unidades fixas do progra-
ma.

O diretor municipal de 
Relações Públicas e Ins-
titucionais, Reinaldo Eid 
Pavão, destacou que a boa 
procura demonstra a im-
portância de levar os ser-
viços públicos para mais 
perto da população. “O ba-
lanço desses primeiros dias 
confirma que a iniciativa 
atende a uma demanda 
real dos moradores. Mui-
tas pessoas conseguiram 
resolver pendências de for-
ma rápida, sem precisar se 
deslocar para outros mu-
nicípios. Essa facilidade 
representa economia de 
tempo e mais eficiência no 
atendimento ao cidadão.”

O aposentado José Pe-

reira Bezerra, morador do 
Jardim das Tulipas, apro-
veitou a passagem da car-
reta por Holambra para 
atualizar a Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) 
e destacou a qualidade da 
estrutura e do atendimen-
to oferecido. “A localização 
é perfeita, fácil de estacio-
nar, a estrutura é muito 
boa, tem todos os apetre-
chos que precisa para fazer 
a documentação, o pessoal 
atende muito bem, sabe 
o que está fazendo. Achei 
excelente. Facilitou minha 
vida”, elogiou. A iniciati-
va também trouxe mais 
comodidade para Milton 
Oliveira Santos, morador 
do bairro Imigrantes, que 
procurou o serviço para 
emitir a Carteira de Identi-
dade Nacional (CIN).

“Achei ótimo porque 
eu precisaria me deslo-
car para Campinas. Aqui 
foi rapidinho e deu tudo 
certo”, afirmou. A empre-
sária Pauline Derisa da 
Silva compareceu ao local 
acompanhada do filho e 

dos enteados e aprovou a 
iniciativa. “Foi muito fácil e 
o atendimento, uma mara-
vilha. Foi muito bom trazer 
essa carreta para Holam-
bra. Valeu muito a pena”, 
destacou.

O prefeito Fernando 
Capato ressaltou que a 
parceria amplia o acesso 
da população aos serviços 
essenciais. “Nosso com-
promisso é buscar ações 
que tornem a vida dos 
moradores mais prática. 
Receber o Poupatempo 
Móvel em Holambra sig-
nifica aproximar serviços 
importantes da população, 
garantindo mais comodi-
dade, agilidade e qualidade 
no atendimento.”

Serviço:
Carreta do Poupatempo 

Móvel
Data:
Até 27 de junho de 2026
Local:
Estacionamento do Te-

atro Municipal Franciscus 
Johannes Eltink

Rua Muscarias - bairro 

Morada das Flores
Horários de atendi-

mento:
* 26 de junho: das 9h às 

17h
* 27 de junho: das 9h às 

13h

Serviços disponíveis:
* Emissão de RG
* Atestado de antece-

dentes criminais
* Orientações sobre 

Carteira de Trabalho Digi-
tal e emissão de primeira 
via

* Inscrição, alteração de 
dados e regularização de 
CPF

* Serviços relacionados 
à CNH

* Consulta de débitos de 
veículos

* Cadastro para vagas 
de emprego

* Solicitação de seguro-
-desemprego

* Orientações e agenda-
mentos do INSS

* Acesso a mais de 1.200 
serviços digitais do Poupa-
tempo

Da Redação

Edição histórica do 
Open Field Day reuniu 
mais de 4 mil visitantes e 
reforçou seu papel na di-
fusão de conhecimento e 
tecnologias para o setor 
hortícola

Mais de 4 mil visitantes 
do Brasil e exterior partici-
param da edição comemo-
rativa de 20 anos do Open 
Field Day, realizada entre 
os dias 17 e 19 de junho, na 
Estação Experimental da 
Agristar do Brasil, em San-
to Antônio de Posse (SP). 
Consolidado como um dos 
mais importantes eventos 
do setor hortícola nacional, 
o OFD vem cumprindo, ao 
longo de duas décadas, 
seu papel na aproximação 
entre pesquisa, desenvol-
vimento de produtos e 
produtores rurais, contri-
buindo para a evolução da 
horticultura brasileira por 
meio da inovação, da tro-
ca de conhecimento e da 
demonstração prática de 
tecnologias no campo. 

“É muito gratificante 
olhar para trás e ver a tra-
jetória do Open Field Day. 
Começamos com uma es-

trutura pequena e, ao longo 
de 20 anos, nos tornamos 
uma referência para a hor-
ticultura brasileira. Nesse 
período, acompanhamos 
a evolução do setor, lança-
mos tecnologias que che-
garam ao campo e recebe-
mos diferentes gerações de 
produtores que encontra-
ram aqui conhecimento, 
inovação e oportunidades 
para desenvolver seus ne-
gócios”, destacou o dire-
tor de desenvolvimento 
de produtos da empresa, 
Maurício Coutinho. 

Além das vitrines de 
produtos, uma equipe 
técnica vinda de diversas 
regiões do Brasil esteve à 
disposição para orientar 
os produtores de acordo 
com as características e 
desafios de cada localida-
de. Os visitantes puderam 
trocar experiências e apro-
fundar conhecimentos so-
bre as diferentes culturas 
apresentadas, reforçando 
o caráter técnico que con-
solidou o Open Field Day 
como referência para o se-
tor ao longo dos anos. 

Durante a edição come-
morativa, as linhas profis-
sionais Topseed Premium, 

Topseed Sementes e TSV 
Sementes apresentaram 
ao mercado novos mate-
riais voltados a diferentes 
culturas, além de soluções 
em porta-enxertos desen-
volvidas para contribuir 
com a produtividade, a 
qualidade e a sanidade das 
lavouras. 

Segundo o engenheiro 
agrônomo e coordenador 
da Estação Experimental, 
Everton Ichikawa, o cam-
po do OFD 2026 contou 
com 2,8 hectares de área 
cultivada e 31 culturas dis-
tintas plantadas para de-
monstração. Além disso, 
os participantes também 
puderam conhecer os cul-
tivos protegidos, que apre-
sentam diferentes sistemas 
de produção utilizados na 
horticultura. 

Realizado simultanea-
mente à 31ª Hortitec, em 
Holambra (SP), o Open 
Field Day proporcionou 
aos visitantes uma expe-
riência completa de con-
tato com as tecnologias 
disponíveis para o setor. 
Enquanto na feira os pro-
dutores puderam conhecer 
as novidades apresentadas 
pelas equipes comerciais 

e técnicas das linhas Top-
seed, Topseed Premium e 
TSV Sementes, na Estação 
Experimental tiveram a 
oportunidade de observar, 
em campo e em cultivo 
protegido, o desempenho 
dos materiais cultivados e 
esclarecer dúvidas direta-
mente com especialistas 
da empresa. Para facilitar 
o deslocamento entre os 
dois eventos, localizados 
a cerca de 8km de distân-
cia, foram disponibilizadas 
vans com traslado gratuito 
durante os três dias. 

Entre os destaques téc-
nicos da programação es-
teve a demonstração de 
colheita mecanizada de 
cebolas, realizada pelo se-
gundo ano consecutivo. 
A atividade permitiu aos 
visitantes acompanharem 
na prática uma tecnologia 
que vem ganhando espaço 
na horticultura em razão 
dos desafios relacionados à 
disponibilidade de mão de 
obra e à busca por maior 
eficiência operacional. A 
demonstração também 
evidenciou a importância 
da escolha de variedades 
adaptadas à mecanização, 
característica presente em 

materiais desenvolvidos 
pelas linhas de sementes. 

Ao completar duas dé-
cadas de história, o Open 
Field Day reafirma sua im-
portância como um espaço 
de conexão entre pesqui-
sa, inovação e mercado. 
Mais do que apresentar 
tecnologias, o evento segue 
contribuindo para o desen-
volvimento da horticultura 
brasileira ao promover 
capacitação, atualização 
técnica e soluções que aju-
dam produtores a enfren-
tar os desafios e aproveitar 
as oportunidades do setor. 

Sobre a Agristar  
A Agristar é movida 

pela paixão ao campo e 
pelo desafio de superar 
limites. Com mais de 65 

anos de existência, é uma 
das maiores empresas do 
país no desenvolvimento, 
produção e comercializa-
ção de sementes de horta-
liças e frutas. Com capital 
100% nacional e com uma 
ampla e moderna infraes-
trutura, a Agristar tem or-
gulho em conhecer a sua 
terra e assim desenvolver 
e testar produtos de alto 
desempenho. Sediada em 
Santo Antônio de Posse 
(SP), a empresa possui cin-
co estações experimentais 
e uma unidade de pesquisa 
e melhoramento estrate-
gicamente localizadas nos 
estados de SP, MG, SC, PE 
e RN, que asseguram o de-
senvolvimento de produ-
tos adaptados para os mais 
diversos climas e regiões.  

Da Redação

A inflação no setor 
de bares e restauran-

tes manteve trajetó-
ria mais moderada 
em maio e ficou abai-
xo do índice geral, 

indicando esforço 
contínuo das empre-
sas para conter re-
ajustes. Enquanto o 
IPCA avançou 0,58% 
no mês, a alimenta-
ção fora do domicílio 
subiu 0,49%, abaixo 
da média. Já o grupo 
de alimentos e bebi-
das teve alta mais in-
tensa, de 1,33%, pu-
xado principalmente 
pela alimentação no 
domicílio, que avan-
çou 1,65%.

O descompasso 
entre os preços den-
tro e fora de casa 
evidencia a pressão 
sobre o setor. Com 

custos ainda eleva-
dos na cadeia de ali-
mentos e bebidas, 
bares e restaurantes 
continuam evitando 
repasses mais fortes 
ao consumidor para 
não perder movi-
mento.

“Os dados mos-
tram que o setor 
segue absorvendo 
parte relevante da in-
flação. Mesmo com a 
forte alta dos alimen-
tos dentro de casa, 
os estabelecimentos 
continuam represan-
do custos e apertan-
do as margens para 

não afastar o clien-
te”, afirma José Edu-
ardo Camargo, líder 
de conteúdo e inteli-
gência da Associação 
Brasileira de Bares e 
Restauntes (Abrasel)

André Mandet-
ta, presidente da 
Abrasel RMC, segue 
a mesma linha de 
raciocínio e acres-
centa. “Os bares e 
restaurantes não 
conseguem repas-
sar o valor integral 
aos cardápios já faz 
alguns meses, pois 
isso pode impactar 
as vendas e afastar 
os clientes, que já 

sentem o aperto da 
inflação no bolso, 
afirma ele.

No caso da cerve-
ja, a diferença refor-
ça esse movimento. 
O consumo no domi-
cílio registrou alta de 
0,96% em maio, en-
quanto, fora de casa, 
o aumento foi bem 
menor, de 0,16%, 
refletindo o esforço 
adicional das em-
presas em segurar 
preços. Em termos 
relativos, ficou mais 
atrativo o consumo 
de cerveja nos ba-
res do que dentro de 
casa.

Poupatempo Móvel já realizou mais de 240 atendimentos em 
Holambra e segue com serviços até sábado

Evento que marcou gerações de produtores completa 20 anos 
impulsionando a horticultura brasileira

Bares e restaurantes seguram preços e absorvem 
inflação para evitar queda no movimento de clientes
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FÉRIAS: 

A Prefeit ura  de 
Holambra abrirá, en-
tre os dias 6 e 10 de 
julho, as inscrições 
p a r a  a  o f ic i n a  de 
férias Mãozinhas Ar-
teiras,  dest inada a 
cr ianças de 6 a  10 
anos.

Pa ra  ga ra nt i r  a 
vaga,  é  necessár io 
comparecer ao Depar-
tamento Municipal 
de Promoção Social, 
localizado no bairro 
Morada das Flores, e 
apresentar o Cartão 
Cidadão válido.  A s 
vagas são limitadas.

A oficina será real-
izada entre os dias 15 
e 17 de julho, das 14h 
às 16h30, no Salão 

da  Terceira  Idade. 
Durante a atividade, 
as crianças irão con-
feccionar a Boneca 
A leg r ia ,  i nspi rad a 
no f ilme Divertida-
mente.

A iniciat iva tem 
como objetivo pro-
porcionar momentos 
de lazer, criatividade 
e convivência durante 
o período de férias es-
colares, estimulando 
as habilidades man-
uais e a imaginação 
das crianças em um 
ambiente acolhedor e 
descontraído.

“É  u m a  of ic i n a 
preparada com mui-
to carinho para que 
elas v ivenciem mo-

mentos especiais e 
levem para casa não 
apenas a boneca, mas 
também uma boa ex-
per iência”,  d isse  a 
diretora municipal 
de Promoção Social, 
Viviane Furgeri.

Para a presiden-
te do Fundo Social 
d e  S o l id a r i e d a d e , 
Y v o n n e  S c h o u t e n 
Capato,  a  ação re-
força o compromisso 
com o bem-estar das 
famílias holambrens-
es.

“É uma iniciativa 
pensada para tornar 
o período de férias 
ainda mais especial. 
Quando oferecemos 
espaços de convivên-

cia e atividades cri-
ativas, também for-
talecemos os víncu-
los comunitár ios e 
proporcionamos ex-
periências que ficam 
na memória das cri-
anças”, afirmou.

Mais informações 
podem ser  obt idas 
p e lo  te le fone  (19) 
3802-8090.

Serviço:
Oficina de férias 

Mãozinhas Arteiras
Público: crianças 

de 6 a 10 anos
Inscrições: de 6 a 

10 de julho
Local de inscrição: 

Depar tamento Mu-
nicipal de Promoção 

Social, Rua Solida-
gos, 99, Morada das 
Flores

Data da oficina: 15 
a 17 de julho

Horário: das 14h 

às 16h30
L oc a l:  Sa lão da 

Terceira Idade
Vagas: limitadas
Informações: (19) 

3802-8090

De Jaguariúna

O tradicional Café com 
Viola será realizado neste 
domingo, 28 de junho, no 
Centro de Cultura Caipira 
de Jaguariúna, na Estação 
de Guedes. O evento acon-
tece das 9h às 12h, com 
entrada gratuita.

A atração musical será 
a Orquestra Municipal Vi-
oleiros do Jaguary, conhe-

cida pelo repertório voltado 
à música raiz brasileira. A 
apresentação reúne clássi-
cos que atravessaram ger-
ações e contribuem para 
preservar a tradição da 
viola caipira.

Além da música, o pú-
blico poderá participar de 
um momento de convivên-
cia, com café e bolo ofere-
cidos gratuitamente aos 
visitantes.

Promovido pela Pre-
feitura de Jaguariúna, por 
meio da Secretaria Munic-
ipal de Cultura, o Café com 
Viola é uma das principais 
atrações culturais do mu-
nicípio e referência em toda 
a região.

A iniciativa busca val-
orizar a cultura caipira, 
celebrando a identidade, a 
memória e a história local 
por meio da música e da 
integração entre diferentes 

gerações.

Serviço:
Café com Viola
Data: domingo, 28 de 

junho
Horário: das 9h às 12h
Local: Centro de Cul-

tura Caipira, na Estação de 
Guedes

Atração: Orquestra 
Municipal Violeiros do Jag-
uary

Entrada: gratuita

Holambra abre inscrições para oficina de férias 
Mãozinhas Arteiras

Estação de Guedes recebe Café com Viola 
neste domingo

Atividade gratuita será voltada a crianças de 6 a 10 anos e terá confecção da Boneca Alegria
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WORKSHOP:  

Produtores debatem gestão, clima, 
preço, varejo e linhas de crédito durante 

workshop na Hortitec 2026

Casal é preso em flagrante pela GCM de 
Holambra por tráfico de drogas 

A produção sus-
tentável  de f r utas, 
l e g u m e s  e  v e r du -
ras (FLV) foi o tema 
central do V Work-
s h o p  M I P E x p e r i -
ence – Rota + Sus-
tentável,  rea l izado 
pela Promip, durante 
a Hortitec, em Hol-
ambra (SP). O encon-
tro reuniu produtores 
rurais, engenheiros 
agrônomos, pesquisa-
dores, representantes 
do varejo, instituições 
f inanceiras e  ent i-
dades setoriais para 
discutir os desafios e 
as oportunidades de 
uma agricultura cada 
vez mais alinhada às 
ex igências do con-
sumidor e às práticas 
ESG.

Entre os produ-
t o r e s  r u r a i s  p a r -
t icipantes estava o 
tomaticultor Leandro 
Barão, de Parisi (SP), 
que cultiva cerca de 
20 mil pés de tomate 
e integra o grupo dos 
cinco f inalistas do 
prog ra ma Rota  do 
Tomate + Sustentável. 
O vencedor receberá 
em setembro a cer-
tif icação MIPExpe-
rience, programa de 
boas práticas agríco-
las reconhecido pelo 
Ministério da Agri-
cultura e  Pecuár ia 
(MAPA).

“A  c e r t i f i c a ç ã o 
será  muito  impor-
tante para nossa pro-
priedade. Mais do que 
isso, o programa tem 
proporc ionado um 
aprendizado valioso. 
Estamos produzindo 
com mais qualidade, 
mais rentabilidade e 
oferecendo mais se-
gurança ao consum-
idor”, afirmou Lean-
dro Barão.

O l i s m a r  S i l v a , 
produtor de morango 
no município de Bom 
Repouso, região Sul 

de Minas Gerais, par-
ticipou do workshop 
para conhecer mais 
detalhes do projeto, 
uma vez que busca 
obter a certif icação 
para sua propriedade.

“Vim ao workshop 
porque tenho inter-
esse em buscar a cer-
tificação para a pro-
priedade e queria en-
tender melhor como 
funciona o processo. 
Foi  uma opor tuni-
dade importante para 
trocar experiências 
e perceber que mui-
tas práticas já fazem 
parte da nossa rotina. 
O programa mostra 
caminhos para mel-
horar a gestão da pro-
priedade e produzir 
com mais qualidade e 
segurança”, destacou 
Olismar.

A importância da 
rastreabilidade para 
a mpl i a r  mer c ado s 
também foi tema do 
debate. Jean Felipe, 
gerente executivo do 
Covabra Supermerca-
dos, rede presente em 
15 municípios paulis-
tas e que atualmente 
opera 25 lojas,  de-
stacou que a trans-
parência na origem 
dos a l imentos tor-
nou-se um diferencial 
competitivo.

“A rastreabilidade 
é um dos principais 
caminhos para que 
o produtor consiga 
acessar diretamente 
as gôndolas dos super-
mercados. A nova ger-
ação de consumidores 
busca cada vez mais 
alimentos saudáveis e 
produzidos de forma 
responsável. Existe 
um mercado enorme 
para ser explorado”, 
comentou Jean Fe-
lipe.

O diretor execu-
tivo do IBR AHORT, 
Manoel Oliveira, cha-
mou atenção para os 

desafios impostos pe-
las mudanças climáti-
cas, que têm reduzido 
a previsibilidade dos 
ciclos produtivos e 
dos preços agrícolas 
nos últimos anos.

“Nos últimos cin-
co anos ficou muito 
mais difícil trabalhar 
com previsibilidade. 
Por isso, gestão da 
produção e inovação 
passaram a ser funda-
mentais para a rent-
abilidade. Além disso, 
existe um enorme po-
tencial de crescimento 
para produtos pron-
tos para o consumo, 
minimamente proces-
sados e congelados. 
Hoje o Brasil explora 
apenas cerca de 3% 
desse mercado.  Na 
Holanda, por exemp-
lo, esse índice chega 
a 15%. Se avançarmos 
também em produtos 
congelados, podemos 
ampliar signif icati-
vamente nossa par-
ticipação”, observou 
Manoel Oliveira.

O papel do sistema 
f inanceiro na tran-
sição para uma agri-
cultura mais suste-
ntável foi apresentado 
por Beatriz Domen-
iconi, do Itaú BBA. 
Segundo ela, o banco 
possui uma car tei-
ra ESG Agro de R$ 
4,7 bilhões, dos quais 
aproximadamente R$ 
2 bi lhões já  foram 
destinados a iniciati-
vas em 268 mil hect-
ares.

“A gente  sabe o 
quanto as  prát icas 
de agricultura suste-
ntável representam 
pr ote ç ão  de  v a lor 
para o produtor ru-
ral. Entendemos isso 
como algo benéf ico 
para nossos clientes 
e, consequentemente, 
para a saúde da nos-
sa carteira. Hoje te-
mos soluções voltadas 

para energia solar, 
certificações, bioin-
sumos e outras inicia-
tivas que fortalecem 
a sustentabilidade no 
campo”, explicou Be-
atriz Domeniconi.

Durante o evento, 
Claudia Quaglierini, 
gerente de Sustent-
abilidade da Promip, 
apr e s entou  o s  r e -
sultados das visitas 
técnicas realizadas 
n a s  p r o p r i e d a d e s 
participantes do pro-
grama Rota do To-
mate + Sustentável. 
Os dados mostraram 
que grande parte dos 
produtores já adota 
prát icas  a l inhadas 
aos princípios da sus-
tentabilidade.

“As visitas de cam-
po aponta ra m que 
74% dos participantes 
já utilizam os itens 
obrigatórios avaliados 
pelo programa, 58% 
adotam itens espe-
cíficos e 33% já tra-
balham com critéri-
os especializados. O 
diagnóstico mostrou 
que  os  produtore s 
já realizam um im-
portante trabalho de 
sustentabilidade no 
campo. Precisamos 
apenas aprimorar al-
gumas práticas para 
sermos ainda mais 
sustentáveis”,  af ir-
mou Claudia.

Para Marcelo Po-
letti, CEO da Promip, 
lembra que o projeto 
Rotas deixou de ser 
uma agenda restrita 
a uma única cadeia 
produtiva pela força 
que vem alcançando.

“O Rota do Tomate 
+ Sustentável nasceu 
voltado para criar vis-
ibilidade ao produ-
tor de tomate, mas 
sua proposta é muito 
mais ampla. Estamos 
falando de um mod-
elo que será aplicado 
também em grandes 

culturas como soja 
e milho, onde tere-
mos em andamento 
nos próximos meses 
a Rota da Soja + Sus-
tentável e a Rota do 
Milho + Sustentável. 
O objetivo é juntar a 
cadeia para entender 
os melhores camin-
hos para alavancar 
produtividade, rent-
abilidade e sustent-
abilidade integrados”, 
ressaltou Marcelo Po-
letti.

Ao final do encon-
tro, a principal men-
sagem compartilhada 
pelos participantes 
foi que a sustentabi-
lidade não é apenas 
uma exigência regu-
latória ou de mercado, 
mas um caminho para 
aumentar a eficiên-
cia produtiva, reduzir 
riscos e ampliar opor-
tunidades comerciais 
para os produtores 
rurais.

Sobre a Promip
A Promip é uma 

empresa de base tec-
nológica que reúne, 
e m  s e u  p or t f ó l io , 
produtos biológicos 
voltados à implemen-
tação de Programas 
de Manejo Integrado 
de Pragas. Fundada 
em 2006, iniciou suas 
at iv idades l igada à 
ESALQTec (ESALQ/
USP), em Piracicaba 
(SP). A companhia é 
pioneira na produção 
e comercialização de 
macrobiológicos no 
Brasil.

Alicerçada em sua 
trajetória e compro-
metida com o futuro, 
a Promip busca na na-
tureza soluções para 
o  desenvolv imento 
de bioprodutos volta-
dos a uma agricultura 
mais segura, suste-
ntável e de alta pro-
dutividade, contribu-
indo para a saúde das 

pessoas e do planeta.
Sa iba  ma is  em: 

www.promip.agr.br

Sobre o MipExpe-
rience®

O  M i p E x p e r i -
ence® é um Programa 
voltado à inovação 
do Manejo Integrado 
de Pragas (MIP), que 
considera questões 
importantes que vão 
além do manejo f i-
tossanitário e que im-
pactam toda a cadeia 
do agronegócio: da 
pesquisa ao varejo e 
a vida do consumidor.

O Programa, ide-
alizado pela Promip 
e  q u e  c o n t a  c o m 
ap oi ador e s  e  pa r -
ceiros, visa oferecer 
soluções de excelên-
cia para resultados 
economicamente van-
tajosos ao produtor 
e ao meio ambiente, 
através da associação 
de ferramentas dos 
controles biológico e 
químico empregadas 
nas mais diversas cul-
turas.

As premissas do 
M i p E x p e r i e n c e ® 
consideram que a re-
vitalização do Manejo 
Integrado de Pragas 
(MIP) deve ser con-
struída de modo com-
partilhado, demon-
strando-se na prática 
as contribuições de 
cada elo da cadeia 
produtiva.

O selo será a ga-
rantia de que frutas, 
verduras e legumes 
disponíveis no varejo 
chegam às prateleiras 
através de processos 
seguros, sustentáveis, 
em relação ao manejo 
do solo, à irrigação, ao 
uso de fertilizantes, 
agroquímicos e de-
fensivos de matriz bi-
ológica.

Sa iba  ma is  em: 
www.mipexperience.
agr.br

V e í c u l o  s u s -
peito foi localizado 
após monitoramen-
to e troca de infor-
mações entre forças 
d e  s e g u r a n ç a  d e 
Holambra e  reg ião 
 
Um homem de 70 anos 
e a esposa dele, de 50 
anos, foram presos 
em  f la g r a nte  p ela 
Guarda Civil Munic-
ipal de Holambra em 
uma ocorrência rela-
cionada ao tráfico de 
drogas no município. 
 
D e  a c o r d o  c o m  a 
GCM, a ação foi resul-
tado de um trabalho 
de monitoramento e 

troca de informações 
entre as forças de se-
gurança de Holambra 
e da região. Durante 
a operação, a equipe 
localizou e abordou 
um veículo suspeito 
de estar sendo uti-
lizado para a prática 
de tráfico de drogas. 
 
Na  abord agem,  os 
guardas encontraram 
diversas porções de 
entorpecentes já fra-
cionadas para venda, 
além de dinheiro em 
espécie. O material 
foi apreendido, e os 
envolvidos foram con-
duzidos para os pro-
cedimentos de praxe. 

 
A ocorrência contou 
com a atuação inte-
g rada  da s  equipes 
operacionais da GCM 
d e  Hol a m br a ,  r e -
sponsáveis pela abor-
dagem, apreensão dos 
entorpecentes e con-
dução dos suspeitos à 
Delegacia de Polícia. 
 
Após a análise dos 
fatos e dos materiais 
apreendidos, a auto-
ridade policial adotou 
as medidas cabíveis, 
resultando na prisão 
em f lagrante do casal 
pelos crimes relacio-
nados ao tráfico de 
drogas.

O encontro reuniu produtores e várias entidades ligadas ao setor para discutir os desafios e as oportunidades de uma agricultura cada vez mais alinhada às exigências do 
consumidor e às práticas ESG
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SOLIDARIEDADE: 

Holambra reforça campanha do agasalho 
com pouco mais de um mês para doações

Caminhão com carga de frangos tomba na 
SP-107 em Holambra

Ação valoriza mães atípicas no Centro 
Municipal do Autismo em Jaguariúna

Encontro de Carros Antigos arrecada 774 
kg de alimentos em Jaguariúna

O Fundo Social de 
Holambra reforça a 
importância da par-
ticipação da popu-
lação na campanha 
Inverno Sem Frio, 
que segue até o dia 
31 de julho no mu-
nicípio. Iniciada em 
18 de maio, a ação ar-
recada roupas, calça-
dos e cobertores em 
bom estado para aju-
dar famílias da cidade 
a enfrentarem os dias 

mais frios com mais 
conforto e dignidade.

Nesta terça-feira, 
dia 23 de junho, a 
campanha entra em 
sua reta de mobili-
zação com pouco mais 
de um mês restante 
para doações. 

A iniciativa busca 
incentivar os mora-
dores a  separarem 
peças que não utili-

zam mais, mas que 
a i n d a  e s t e j a m  e m 
boas  condições  de 
uso ,  t ransforman-
do solidariedade em 
apoio concreto para 
quem mais precisa.

As  caixas  de  ar-
recadação estão dis-
poníveis em diversos 
pontos de Holambra. 
Podem ser  doados 
agasalhos, roupas de 
frio, calçados e co-

bertores, desde que 
estejam limpos e con-
servados.

A campanha é uma 
oportunidade para 
que a  comunidade 
c o n t r i b u a  d i r e t a -
mente com famílias 
em situação de vul-
nerabilidade durante 
o inverno. Mais in-
formações podem ser 
obtidas pelo telefone 
(19) 3802-8092.

Um caminhão que 
transportava frangos 
tombou na noite do 
último domingo, dia 
21 de junho, na SP-
107, em Holambra. O 
acidente ocorreu na 
rotatória localizada 
em frente ao Moinho 
e mobilizou equipes 
da Guarda Civil Mu-
nicipal.

D e  a c o r d o  c o m 
a GCM, as equipes 
foram informadas so-
bre o tombamento e 
se deslocaram rap-
idamente até o lo-
cal. Ao chegarem, os 
agentes encontraram 
o veículo tombado às 
margens da pista.

A Guarda Civil Mu-
nicipal prestou apoio 

ao motorista e real-
izou a sinalização da 
via, com o objetivo 
de orientar os condu-
tores que passavam 
pelo trecho e evitar 
novos acidentes.

P o s t e r i o r m e n t e , 
equipes da Pol íc ia 
Mil itar  Rodoviária 
chegaram ao local 
e assumiram a con-

dução da ocorrên-
cia. A GCM perman-
e c e u  à  d i s p o s i ç ã o 
para prestar o apoio 
necessário.

As causas do tom-
bamento e o estado 
de saúde do motor-
ista não foram infor-
mados pela corpo-
ração.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Munic-
ipal de Saúde, pro-
moveu na manhã de-

sta segunda-feira, 22 
de junho, uma ação 
especia l  de  cuida-
do e valorização às 
mães atípicas atendi-

das pelo Centro Mu-
nicipal do Autismo 
“Vânia Pereira Que-
iroz”.

A iniciativa ofere-

ceu serviços gratu-
itos de manicure e 
pedicure, proporcio-
nando momentos de 
bem-estar, autoesti-
ma e acolhimento às 
participantes.

A atividade contou 
com a participação 
das alunas do curso de 
Manicure e Pedicure 
do Fundo Social de 
Solidariedade de Jag-
uariúna. A propos-
ta foi reconhecer a 
dedicação diária das 
mães que acompan-
ham e cuidam de seus 
filhos, fortalecendo 
vínculos e promoven-
do qualidade de vida 
para toda a família.

Para a Secretaria 
Municipal de Saúde, 
ações como esta re-
forçam o compromis-

so da Administração 
M u n i c i p a l  c o m  o 
cuidado integral das 
famílias atendidas. 
Além da assistência 
especializada, a ini-
ciativa também pro-
move acolhimento, 
inclusão e valorização 
de quem desempenha 
papel  fundamental 
no desenvolvimento e 
na qualidade de vida 
de pessoas neurodi-
vergentes.

Inaugurado neste 
ano,  o Centro Mu-
nicipal do Autismo é 
um espaço moderno 
e especializado cri-
ado pela Prefeitura 
de Jaguariúna para 
oferecer atendimento 
humanizado e multi-
disciplinar às pessoas 
neurodivergentes.

O equipamento pú-
blico foi estruturado 
para garantir acolhi-
mento, diagnóstico e 
acompanhamento es-
pecializado. O serviço 
atende crianças, ad-
olescentes  e  adul-
tos com transtornos 
do neurodesenvolvi-
mento, atrasos de fala 
e linguagem, dificul-
dades motoras e out-
ras condições que im-
pactam o desenvolvi-
mento neurológico.

A ação reforça a 
importância de ini-
ciativas voltadas não 
apenas aos pacien-
tes, mas também às 
famílias, reconhecen-
do o cuidado, a ded-
icação e os desafios 
enfrentados  diar i-
amente pelas mães 
atípicas.

A 20ª edição do 
Encontro de Carros 
Antigos, realizada no 
último fim de sem-
ana no Centro Cul-
tural  de  Jaguariú-
na,  arrecadou 774 
quilos de alimentos 
não perecíveis .  As 
doações foram feit-
as pelos visitantes 
do evento e já estão 
sendo distribuídas às 
famílias cadastradas 
pe lo  Fundo Socia l 
de Solidariedade do 

município.
Segundo a Secre-

taria de Cultura de 
Jaguariúna, o encon-
tro reuniu cerca de 15 
mil pessoas nos dois 
dias de programação, 
sábado e domingo. 
Ao todo, 987 carros 
foram cadastrados 
para a exposição.

Com apoio da Pre-
feitura de Jaguariú-
na,  o  Encontro  de 
Carros Antigos é re-
alizado pelo grupo 

Antigos no Parque e 
reúne atrações para 
toda a família,  ex-
posição de veículos 
clássicos, gastrono-
mia, música e ações 
solidárias.

A iniciativa reforça 
a  i m p o r t â n c i a  d a 
união entre cultura, 
lazer e solidariedade, 
contribuindo direta-
mente com famílias 
atendidas pelo Fundo 
Social de Solidarie-
dade de Jaguariúna.

Iniciativa Inverno Sem Frio segue até 31 de julho e arrecada roupas, calçados e cobertores em bom estado para famílias do município
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Curso em Holambra orienta sobre como transformar 
atendimento ao cliente em boa experiência

APAE de Santo Antônio de Posse realiza 
Festa Julina no dia 3 de julho

A  A s s o c i a ç ã o 
Comercial e Empre-
sarial de Holambra 
recebe no dia 15 de ju-
lho o curso presencial 
“Faça do atendimento 
uma ótima experiên-
cia”. A capacitação 
será realizada das 13h 
às 17h e tem como 
objetivo orientar em-
preendedores, comer-
ciantes, prestadores 
de serviços e profis-
sionais interessados 

em melhorar a quali-
dade do atendimento 
ao cliente.

A proposta do cur-
so é apresentar es-
t r a t é g i a s  p r á t i c a s 
para transformar o 
atendimento em uma 
experiência positiva, 
contribuindo para a 
fidelização de clien-
tes, o fortalecimento 
da imagem do negócio 
e  a  m e l h o r i a  d o s 
serviços oferecidos.

Durante  a  at iv i-
dade, os participantes 
poderão aprimorar 
habilidades relacio-
nadas à comunicação, 
relacionamento com 
o público,  postura 
profissional e per-
cepção das necessi-
dades dos clientes. 
A capacitação busca 
auxiliar quem deseja 
se destacar no mer-
cado por meio de um 
atendimento mais efi-

ciente, humanizado e 
estratégico.

O curso é indica-
do para empresários, 
colaboradores, profis-
sionais autônomos e 
demais interessados 
em desenvolver novas 
práticas de atendi-
mento. A iniciativa 
também reforça a im-
portância da quali-
ficação profissional 
para o crescimento 
dos negócios locais.

Equipe terá quatro du-
plas em ação na terceira 
etapa da temporada 2026, 
marcada por classificatório 
na sexta-feira e três provas 
decisivas no sábado

A cidade de Holambra, 
no interior paulista, recebe 
neste final de semana a ter-
ceira etapa da Mitsubishi 
Cup 2026, um momento 
importante da temporada 
para as equipes e duplas 
que buscam consolidar suas 
posições na classificação do 
maior campeonato mono-
marca de rally cross-country 
do país.

A programação terá ativ-
idades já na sexta-feira (26), 
com treinos, vistorias e o 
classificatório que definirá a 
ordem de largada, enquanto 
no sábado (27) os competi-
dores enfrentarão três pro-
vas especiais que prometem 
disputas intensas e decisivas 
para o campeonato.

A Transmáquinas Rac-
ing/Sierra chega embalada 
pelos resultados conquis-
tados nas etapas anteriores 
e com representantes entre 
os principais colocados das 
categorias Eclipse Cross R 
PRO, Eclipse Cross R Cup e 
Triton Sport R PRO.

Na Eclipse Cross R PRO, 
Cristiano de Sousa Batista e 
Claudio Rieser (#62) ocu-
pam a vice-liderança entre 
pilotos e navegadores.

Na Eclipse Cross R PRO, 
Cristiano de Sousa Batista e 
Claudio Rieser (#62) ocu-
pam a vice-liderança entre 
pilotos e navegadores. A 
vitória conquistada na últi-
ma etapa recolocou Otávio 
Sousa Leite (#22) na dis-
puta direta pelas primeiras 
posições da Eclipse Cross 
R PRO em Ibirá. O piloto 
chega a Holambra motivada 
e determinada a seguir re-
duzindo a diferença para os 
líderes do campeonato.

“A expectativa é ex-
celente. Estamos vindo de 
uma vitória na última eta-
pa, conseguimos diminuir 
a diferença para o líder da 
categoria e vamos para Hol-
ambra com o objetivo de bri-
gar pela vitória novamente”, 
afirma destaca Otávio Leite.

As condições do terreno 
podem ser um diferencial 
para a etapa. As chuvas 
registradas na região nos 
dias que antecedem a pro-
va aumentam ainda mais a 
expectativa do piloto. “Pelo 
que vimos, será um percurso 
bastante técnico. Choveu 
muito na região durante a 
semana e eu gosto bastante 
de pilotar na chuva, então 
acredito que teremos uma 
prova muito interessante”, 
menciona.

Vindo das competições 
de UTV, Otávio destaca 
que a adaptação ao rally 
da Mitsubishi Cup trouxe 
importantes aprendizados 
ao longo das duas primei-
ras etapas da temporada. 
“Como eu vim do UTV, es-
tava acostumado com uma 
tocada muito agressiva. 
Meu principal aprendizado 
tem sido entender o mo-
mento certo de acelerar e o 
momento de administrar a 
prova. Estou aprendendo a 
dosar melhor o ritmo duran-
te o campeonato”, reforça.

A confiança na estrutura 
da equipe também é um 
dos fatores que aumentam 
o otimismo para a etapa de 
Holambra. “A equipe está 
muito bem preparada. Os 
mecânicos vêm fazendo um 
trabalho incrível e entre-
garam um carro impecável 
para essa etapa. Estamos 
prontos para encarar o de-
safio”, comenta.

Pensando na classifi-
cação do campeonato, o 
plano é claro: buscar pontos 

importantes desde o início 
do final de semana. “A es-
tratégia é fazer um bom clas-
sificatório, buscar vitórias 
nas especiais e somar o 
máximo de pontos possível. 
Nosso foco é continuar re-
duzindo a diferença para 
o líder do campeonato”, 
enfatiza.

Otávio ressalta que a 
concentração será deter-
minante ao longo das três 
provas programadas para 
o sábado. “Concentração e 
foco. Qualquer erro pode 
custar muito caro, então é 
preciso manter a atenção 
do início ao fim da prova”, 
complementa.

Para esta etapa, a dupla 
terá uma novidade. Túlio 
Taniguchi não poderá par-
ticipar devido a compromis-
sos pessoais e será substituí-
do pelo experiente Eduardo 
Shiga. “Nesta etapa vou 
correr com um navegador 
diferente, o Eduardo Shiga. 
Meu navegador habitual 
não poderá participar por 
conta de um compromisso 
pessoal. O Eduardo tem ex-
celentes referências e estou 
bastante confiante de que 
faremos um bom trabalho 
juntos”, conta.

Com o campeonato en-
trando em sua fase inter-
mediária, o piloto acredita 
que a disputa pelos pontos 
começa a ganhar ainda mais 
importância. “A partir de ag-
ora o campeonato começa a 
ficar mais definido. A próx-
ima etapa já marca metade 
da temporada, então cada 
ponto conquistado passa a 
ter um peso ainda maior”, 
afirma.

As características técni-
cas do traçado também 
podem favorecer o estilo de 
pilotagem de Otávio. “Eu 
gosto muito de andar na 
chuva e também de percur-
sos mais travados e técnicos. 

São condições em que me 
sinto bastante confortável 
dentro do carro”

Após os problemas en-
frentados na abertura do 
campeonato, conquistar 
um bom resultado em Hol-
ambra é considerado fun-
damental para manter vivo 
o objetivo de disputar o 
título. “Na primeira etapa 
tivemos alguns problemas e 
acabamos perdendo muitos 
pontos. Agora precisamos 
recuperar terreno e nos 
aproximar ainda mais da 
liderança”, assegura.

Sobre o que os fãs podem 
esperar da dupla, Otávio 
garante empenho máximo 
na busca pelo melhor resul-
tado. “Pode esperar muita 
entrega e dedicação. Vamos 
buscar um ritmo forte, mas 
inteligente, para tentar con-
quistar o melhor resultado 
possível”, diz.

Questionado sobre sua 
principal meta para o final 
de semana, o piloto não 
esconde a ambição. “A meta 
é vencer. Precisamos somar 
muitos pontos e a vitória é 
o resultado que buscamos 
para seguir fortes na disputa 
pelo campeonato. Ao re-
sumir o desafio da etapa em 
uma única palavra, Otávio 
escolhe “Consistência”. 
“Em um campeonato tão 
equilibrado, é fundamental 
manter um ritmo forte du-
rante toda a prova, evitar 
erros e aproveitar todas as 
oportunidades de pontuar”, 
concluiu.

Na Eclipse Cross R Cup, 
Rodrigo Peres de Paula Me-
deiros, o Byça, e Flávio Bisi 
(#73) chegam confiantes 
para mais um desafio. At-
ualmente, Medeiros ocupa 
a quinta colocação entre os 
pilotos da categoria e seg-
ue utilizando a temporada 
como um importante pro-
cesso de evolução no rally 

cross-country.  “A expecta-
tiva é fazer uma prova con-
sistente, conseguir comple-
tar todas as especiais com 
bons tempos e sem maiores 
problemas no carro”, afirma 
o piloto.

Sobre as características 
da etapa, Rodrigo Byça es-
pera mais um desafio técni-
co. “Espero encontrar uma 
prova bem técnica e muito 
desafiadora, como têm sido 
todas as etapas deste ano”, 
disse.

Ainda em processo de 
adaptação à modalidade, o 
piloto destaca os aprendiza-
dos acumulados ao longo da 
temporada. “Os principais 
aprendizados vêm da ex-
periência adquirida a cada 
quilômetro rodado. Tudo 
ainda é muito novo para 
mim e cada prova repre-
senta uma nova conquista 
em termos de evolução e 
aprendizado”, destacou.

A parceria com o experi-
ente navegador Flávio Bisi 
tem sido fundamental nesse 
processo. “Meu navegador é 
extremamente experiente e 
tem sido um ótimo profes-
sor. Tenho aprendido muito 
com ele”, frizou.

Pensando no campe-
onato, Medeiros mantém 
os pés no chão. “Claro que 
olho para a classificação e 
para os pontos conquista-
dos etapa após etapa, mas o 
principal objetivo em 2026 é 
ganhar experiência e tempo 
ao volante”, acrescentou.  
Questionado sobre sua meta 
para o final de semana, o 
piloto é direto. “Quero me 
divertir bastante, completar 
bem a prova e conquistar 
pontos importantes para o 
campeonato”,

Ao definir em uma pa-
lavra o desafio da etapa de 
Holambra, Medeiros re-
sume: “Obstáculos. Porque 

cada quilômetro traz um 
aprendizado diferente e 
exige atenção máxima”, 
concluiu.

Na Triton Sport R PRO, 
Cristiano Antonio Rocha 
e Minae Miyauti (#20) 
seguem demonstrando 
evolução constante. A dupla 
ocupa atualmente a sétima 
posição da categoria e busca 
transformar o aprendizado 
das etapas iniciais em um 
resultado ainda mais ex-
pressivo.

“Estamos cada vez mais 
adaptados ao equipamento 
e entendendo melhor as car-
acterísticas da categoria. A 
expectativa é seguir evoluin-
do, completar as três provas 
com consistência e buscar 
um lugar de destaque entre 
os melhores da categoria”, 
destaca Cristiano Rocha.

Minae Miyauti acredita 
que a regularidade será 
determinante. “Cada etapa 
traz desafios diferentes. O 
importante é manter o foco, 
evitar erros e aproveitar 
tudo o que aprendemos até 
aqui para continuar cre-
scendo no campeonato”, 
finalizou.

Com a disputa pelo título 
começando a ganhar forma, 
a terceira etapa promete ser 
decisiva para as pretensões 
da Transmáquinas Racing/
Sierra nas diferentes cate-
gorias.

A CAR7 Racing, re-
sponsável pelo apoio de 
preparação mecânica da 
equipe, tem sede em Goiânia 
(GO), conta com patrocínio 
da CAR7 Planning Proj-
ects, DALE – Dom Antonio 
Logística Expressa, Accert 
Transportes e Logística, AT-
VOS, Yokohama, Sementes 
Oilema, FuelTech, Suprema 
Lavanderia e Omnilink.

CURSO: 

Atividade presencial será realizada no dia 15 de julho, na Associação Comercial e Empresarial de Holambra, com inscrições abertas
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